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"E eu passo a mostrar-vos ainda um caminho sobremodo excelente"
1 Co 12:31

Igreja Presbiteriana de São Luís
137 anos - O Caminho excelente

Igreja Presbiteriana de São Luís - IPSL:
Rua do Mocambo, 374, Praça da Alegria • Centro
CEP: 65015-310 • São Luís - MA.
CULTOS:  DOM 9h - EBD • 17h - Culto de Adoração
TER 19h30 - Culto de Oração (pelo Zoom)
Horário da secretaria: horário comercial
Gabinete pastoral: 2ª, 3ª, 4ª, 5ª  e  6ª -  08h às 12h. 
Tel.: (98) 3231.2523  | https://ipsl.ipb.org.br/

DIAGRAMAÇÃO: Grá� ca Santa Clara - (98) 99157-7364

Carlos Alberto Ximendes
Fone: (98) 8873-2766
caximendes@yahoo.com.br

Emanoel Costa Claudino Silva
Fones: (98) 3248.3485 / 98768.0007
emanoelclaudino@yahoo.com.br

Thauser Bezerra Theodoro
Fones: (98) 99605-7238
thausertheodoro@gmail.com

Stellio Castro Borges
Fones: (98) 3226.6994 / 98833.0111
stellioborges@gmail.com

JUNTA DIACONAL
DIÁCONOS:
Saul Milu da Silva Varão
98987231288
Caio Cardoso B. de Oliveira
988406895
Thúlio Furtado Theodoro 
(98)984112953
Daniel Almeida de Oliveira
98992215149
Matheus Furtado Theodoro
(98)984096598
Gleidson Douglas C. Viana 
989139028

Daniel Santos Pacheco
98835-00-50
Antonio Claudino Silva Filho
99981-4190
AUXILIARES DA DIACONIA: 
Julia Constança Pereira Camêlo
995052991
Silvana Giusti Mendes
98 8837-0675
Claudia Souza
98 8823-7947
Ana Lucia Araújo Faray
988568472
Naudirene Pereira da Costa
984946267

POR QUE A REFORMA AINDA É IMPORTANTE?
O SOLA SCRIPTURA

A importância da Reforma Protestante no século XVI não é 
um tema de controvérsia em nosso meio, é um assunto paci� co. 
É perceptível a apostasia da igreja no período pré-Reforma, com 
veneração aos santos, venda de indulgências, doutrinas heréticas 
como justi� cação por meio das obras, regeneração batismal, 
magistério da igreja, transubstanciação, purgatório e outras. Foi 
a Reforma que combateu esses equívocos e trouxe a igreja aos 
padrões bíblicos novamente, confessando a Escritura como única 
regra de fé e prática, a su� ciência da obra redentora de Cristo, a 
gratuidade da salvação, a justi� cação somente pela fé e a Deus toda 
glória. 

Quero compartilhar com vocês, aquilo que muitas vezes não 
nos é evidente, a importância contínua da Reforma Protestante nos 
dias atuais, com um foco especial no princípio do "Sola Scriptura" 
ou "Somente a Escritura". Este princípio continua a ser essencial 
para a nossa fé e prática, mesmo 500 anos após Martinho Lutero ter 
pregado suas 95 teses na porta da igreja do castelo de Wittenberg.

Sola Scriptura signi� ca que a Bíblia é a única fonte e 
autoridade � nal para a nossa fé e prática. Em um mundo repleto 
de in� uências, ideologias e � loso� as diversas, este princípio é 
fundamental para mantermos uma base sólida em nossa vida. A 
tentação de buscar outras fontes de autoridade é forte. Vivemos 
em uma era de informação instantânea, onde podemos encontrar 
respostas para quase todas as nossas perguntas com apenas alguns 
cliques. No entanto, a verdadeira sabedoria vem da Palavra de Deus. 
Ela é eterna e inabalável, enquanto as ideias humanas podem ser 
volúveis e falíveis. Como ensina a Declaração de Cambridge:

“A Escritura deve nos levar além de nossas necessidades 
percebidas para nossas necessidades reais, e libertar-nos do hábito 
de nos enxergar por meio das imagens sedutoras, clichês, promessas 
e prioridades da cultura massi� cada. É só à luz da verdade de Deus 

que nós nos entendemos corretamente e abrimos os olhos para 
a provisão de Deus para a nossa sociedade. A Bíblia, portanto, 
precisa ser ensinada e pregada na igreja. Os sermões precisam ser 
exposições da Bíblia e de seus ensino, não a expressão de opinião 
ou de idéias da época. Não devemos aceitar menos do que aquilo 
que Deus nos tem dado”.

Além disso, a Sola Scriptura nos lembra que a Palavra de 
Deus é su� ciente para nos guiar em todos os aspectos da vida. Ela 
nos ensina sobre quem Deus é, quem somos em Cristo e como 
devemos viver de acordo com Sua vontade. Ela nos confronta em 
nossos pecados, nos consola em nossas a� ições e nos direciona em 
nossas decisões. Não precisamos buscar em outros lugares para 
encontrar orientação espiritual ou moral; a Bíblia contém tudo o 
que precisamos.

Devemos também lembrar que a Sola Scriptura é uma 
salvaguarda contra a distorção da verdade. O mundo está cheio 
de ensinamentos falsos e heresias que podem nos afastar do 
caminho da fé. Ao ancorarmos nossas crenças na Palavra de Deus, 
somos menos suscetíveis a sermos levados por ventos de doutrina 
enganosa.

Portanto, em um mundo cada vez mais secular e pluralista, 
é vital defender e praticar o princípio da Sola Scriptura. Devemos 
estudar a Bíblia diligentemente, orar por discernimento e buscar 
a direção do Espírito Santo para nos guiar na compreensão e 
aplicação das Palavra. Ao fazermos isso, seremos capazes de 
permanecer � rmes na fé e compartilhar a verdade do evangelho 
de Cristo com um mundo que desesperadamente precisa dela. Que 
Deus nos conceda a graça de perseverar na fé, mantendo a Palavra 
de Deus como nossa única e su� ciente autoridade.

Sola Scriptura!

Pb. Alessandro Sodré
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"Se vivemos no Espírito, andemos também no Espírito."
Gálatas 5:25

Igreja Presbiteriana de São Luís
138 anos - A vida no Espírito: Evangelismo, Discipulado e Crescimento da Igreja

Igreja Presbiteriana de São Luís - IPSL: 
Rua do Mocambo, 374, Praça da Alegria • Centro
CEP: 65015-310 • São Luís - MA.
CULTOS:  DOM 9h - EBD • 17h - Culto de Adoração
TER 19:30h - Culto de Oração (Meet)
QUA 19:30h - Culto de Doutrina
Gabinete pastoral: 2ª, 3ª, 4ª, 5ª  e  6ª -  08h às 12h. 
Tel.: (98) 3231.2523  | ipsl.ipb.org.br
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Julia Constança Pereira Camêlo 
995052991 
Silvana Giusti Mendes 
98 8837-0675 
Claudia Souza 
98 8823-7947 
Ana Lucia Araújo Faray 
988568472 
Naudirene Pereira da Costa 
984946267

LUTANDO CONTRA A AMARGURA 
Saíram tropas da Síria, e da terra de Israel 

levaram cativa uma menina, que ficou 
ao serviço da mulher de Naamã. Disse 

ela à sua senhora: Tomara o meu senhor 
estivesse diante do profeta que está em 
Samaria; ele o restauraria da sua lepra. 

(2Rs 5.2-3)

 O sofrimento em si mesmo e por si 
mesmo não leva alguém a um relacionamento 
mais profundo com Deus. Como os que ouvem 
a Palavra de Deus, mas não respondem com fé, 
o sofrimento divorciado da fé e esperança irá, 
na verdade, amargurar-nos, conforme nosso 
coração se endurece ao invés de amolecer em 
relação a Deus. Em outras palavras, o sofrimento 
nos fará ou correr para Deus, ou correr dele. Em 
meio às provações, precisamos nos perguntar: 
“Essa provação está me tornando amargo e 
insensível, ou amável e manso?” 

 No meio do livro de 2 Reis, dentre as 
histórias de monarcas e profetas, encontramos 
uma imagem extraordinária de mansidão e 
humildade diante de grande sofrimento, através 
do exemplo de uma pequena menina israelita. Os 
sírios haviam capturado essa jovem menina em 
um ataque, a levaram para longe de sua família 
e de Israel, e a forçaram a trabalhar a serviço de 
Naamã, um comandante no exército sírio. Que 
tragédia insondável para uma criança pequena 
e sua família! 

 Ainda assim, no meio de seu grande 

sofrimento, temos um vislumbre de seu coração 
tenro: ao saber que seu mestre sofria de lepra, 
essa criança contou à esposa de Naamã como ele 
poderia ser curado. Se ela tivesse se permitido 
tornar-se amargurada, então, quando a notícia 
se espalhou pela casa de que seu mestre estava 
doente, ela poderia ter concluído: Bem, não é 
nada mais do que ele merece. Mas ela não pensou 
isso. Ela quis o melhor para seu inimigo, ao invés 
de torcer pelo pior. Isso é memorável. Como 
ela pôde fazer isso? Porque, presumivelmente, 
diante de seu vazio e tristeza de ser separada da 
própria família, ela se voltou vez após vez ao seu 
amável Senhor e às suas promessas. 

 Ao trilharmos pelo nosso próprio 
sofrimento e ao buscarmos ministrar àqueles que 
estão em profunda aflição, não devemos nunca 
nos esquecer de cultivar um coração tenro e 
aberto. Isso será fácil? De maneira alguma! Mas a 
fidelidade de Deus é tão vasta, tão compreensiva, 
que é capaz de nos sustentar, mesmo em nossa 
mais profunda dor. Portanto, volte-se para Deus 
em todas as circunstâncias e console-se em sua 
fidelidade e provisão. Quando fizer isso, então 
você poderá “consolar os que estiverem em 
qualquer angústia, com a consolação com que 
nós mesmos somos contemplados por Deus” 
(2Co 1.4).

Alistair Begg



FREQUÊNCIA EBD
DATA MATRICULADOS PRESENTES VISITANTES    TOTAL

12/01 124 75 06 81

Ensina-nos a contar os nossos dias de tal maneira que
alcancemos corações sábios. (Salmo 90:12)

• PARABÉNS! •

DIRIGENTE DA LITURGIA

JA
NE

IR
O

UM CORAÇÃO GENEROSO PARA OFERTAR

O dízimo é de Deus, não nosso. Ele é a primícia 
e não sobra. Ele deve ser trazido à casa de Deus 
e não administrado por nós (Ml 3.8-10). Deve 
ser entregue com alegria e não com pesar. 
Nos cultos  matutinos  e vespertinos temos a 
oportunidade de trazer ao Senhor  os dízimos e  ofertas. Deus 
requer de  nós fidelidade na mordomia dos nossos bens como 
prova de nossa confiança e  obediência a Ele.

IGREJA PRESBITERIANA DE SÃO LUÍS
BANCO DO BRASIL :  Ag. 2953-x   •  C/C.23029-4

PIX: 06.271.613/0001-40

CULTO VESPERTINO
05/01 – PRESB. XIMENDES
12/01 – PRESB. ABDERVAL
19/01 – PRESB. THAUSER
26/01 – PRESB. STELLIO

EBD
05/01 – A.G.O
12/01 – ALESSANDRO
19/01 – UPH
26/01 – CARLA BIANCA

SÚPLICAS  &  INTERCESSÃO
“Orai uns pelos outros, para serdes curados. 

Muito pode por sua eficácia a súplica do justo” (Tiago 5:16).

Famílias (consagração e conversão), enfermos,
liderança da IPSL, EBD, Departamento Infantil, 
Sociedades Internas, Congregações, 
Presbitério de São Luís,
nossa cidade, nosso país.

13/jan Silane Calland M. Serra 99133-6483
14/jan Thiago Furtado Theodoro 98118-2217
17/jan Glenda Aguiar Reis 3249-1517
20/jan Arthur Vinícius Azevedo 98494-6267
24/jan Israelly Cristiny F. da Silva Vale 98910-6981 
26/jan Ana Beatriz Guisti Soeiro 98774-5203
26/jan Gustavo Vijano da Silva Souza 3636-7660
27/jan Ivan Uchôa do Vale Júnior 98724-5354 
29/jan Letícia Regina Martins Costa 98783-9871
30/jan Giovanna C Baeta de Oliveira 99196-9399

CULTO 
INFANTIL
Crianças de 02 a 10 anos

05/01 – Participação no culto com os adultos
12/01 – Sarah & Samuel
19/01 – Bia Giusti & Márcia
26/01 – Vitória & Estevão

05/01 – PB. THAUSER E FAMÍLIA / RAFAEL ESDRAS E FAMÍLIA
12/01 – PB. ABDERVAL E FAMÍLIA / SOCORRO / CLÁUDIA
19/01 – PB. STELLIO E FAMÍLIA / NAUDIRENE
26/01 – PR. IVAN E FAMÍLIA / MÁRCIA

DIACONIA: 
19/01 -MANHÃ: JÚLIA / DANIEL PACHECO 

TARDE: CAIO / MATHEUS 

DE VOLTA AO INÍCIO (CONTINUAÇÃO) 

Cristãos norte-coreanos se sentem chamados a compartilhar o evangelho em sua terra natal 
após terem fugido de lá. A Portas Abertas estima que há cerca de 400 mil cristãos na Coreia do 
Norte. Todos se arriscam a ser presos ou mortos no país, onde a Bíblia e a fé em Jesus são proibidas. 
“Se eu for pega, posso acabar em um campo de trabalho forçado, pagando um preço alto por 
ser cristã”, conta. Ainda assim, continua seu ministério, pois sabe que só Jesus pode oferecer 
paz e esperança aos norte-coreanos. O PROBLEMA É SER CRISTÃO. Mas Joo Min não foi a única 
cristã norte-coreana que entendeu o chamado de Deus para voltar à Coreia do Norte. Jung Jik* 
também descobriu que precisava voltar a sua terra. Durante os anos de fome na década de 1990, 
Jung Jik sobreviveu roubando comida. “Quando soube da fuga do meu pai para outro país, me 
senti traído. Pensei que ele quisesse comida apenas para si. Mas, lá, ele se tornou cristão e, depois 
de algum tempo, foi preso e deportado”, compartilha. O problema não era a fuga, mas se tornar 
cristão, por isso foi preso. Como os interrogadores sabiam da conversão, o torturaram. “Quando 
meus irmãos foram vê-lo, ele escreveu nas mãos que era um seguidor de Jesus. Hoje acredito que, 
como meu pai se entregou a Jesus, o resto da família seguiu seu exemplo. A Bíblia fala que uma 
semente enterrada se torna uma grande árvore, então acredito que aconteceu o mesmo com a fé 
do meu pai”, compartilha. Jung Jik também fugiu e foi deportado, mas, como não era cristão, não 
foi torturado severamente como o pai. “Após 20 dias preso, consegui fugir. Eu joguei uma madeira 
na cerca elétrica que havia no alto do muro. Não houve faíscas. Então tive certeza de que não havia 
eletricidade por causa da falta de energia. Quando vi o guarda virar, escalei o muro”, explica. Depois 
de fugir, Jung Jik cruzou a fronteira novamente. Dessa vez, recebeu ajuda de uma igreja, onde 
aprendeu versos bíblicos e sobre oração. Porém, algum tempo depois, foi capturado de novo. “Eu 
fiquei com muito medo por ser mandado para a mesma prisão e por agora conhecer a Bíblia. Ali, 
orei pela primeira vez: ‘Deus, se você existe, me deixe viver!’”, conta. Quando Jung Jik percebeu que 
era o mesmo guarda de quando tinha escapado, orou novamente para não ser reconhecido. Esse 
guarda apontou para ele, mas felizmente não porque sabia sobre a fuga, mas porque precisava 
de alguém para trabalhar fora da prisão. “Eu agradeci a Deus por me salvar e orei: ‘Se o Senhor 
abrir o caminho, estudarei a Bíblia’. Então ouvi uma voz dizendo: ‘Combinado’”, compartilha. No dia 
seguinte, ele foi enviado para cuidar dos campos de milho. Como todos os prisioneiros são presos 
perto de casa, um guarda disse a ele para conseguir alguma bebida alcoólica. “Ele me deu uma 
hora para pegar. Eu aproveitei e fugi”, conta. Essa foi sua terceira fuga. Agora, era um cristão sincero 
e queria manter a promessa. “Eu estudei a Bíblia por alguns anos e o desejo de compartilhar sobre 
Jesus cresceu em mim.” *Nomes alterados por segurança. Revista Portas Abertas, p.8-10. Ano 43, 
n. 1, 2025.

•  CASAMENTO •
07/01- Francisco e Alessandra
29/01 – Mauro e Glenda


